



  

    [image: Aldeias : Repensar a Economia a partir da comunidade]

  




  

    [image: Aldeias : Repensar a Economia a partir da comunidade]

  




  

    [image: imagem]

  






  

    [image: Aldeias : Repensar a Economia a partir da comunidade]

  






  

    [image: Imagem]

  




  

    APRESENTAÇÃO




    PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS (PUC MINAS)




    Profa. Claudia Venturini1





    Aldeias: repensando a economia a partir da comunidade é uma obra que nasce de um chamado à escuta, à reconstrução e à esperança. Fruto do chão fértil das experiências comunitárias, ela responde à urgência de reimaginar a conjuntura econômica a partir das vilas, periferias e dos territórios esquecidos. O livro propõe alternativas concretas e profundamente humanas para pensar e viver a economia.




    Reunindo vozes plurais, esta coletânea dialoga com a proposta da Economia de Francisco e Clara, construindo caminhos que desafiam a lógica dominante do capital. Resgata o valor dos bens comuns, dos dons e da solidariedade como fundamentos de uma vida digna. As reflexões e práticas aqui expressas emergem de comunidades brasileiras, mexicanas, paraguaias e colombianas, mostrando que a transformação econômica não depende apenas de grandes reformas estruturais, mas da força das pequenas aldeias que resistem, criam e cuidam.




    As experiências reunidas nesta obra revelam as periferias como espaços férteis de resistência e de invenção econômica, onde emergem práticas de cuidado, justiça e regeneração social diante de um sistema marcado pela violência, pelo descarte e pela exclusão. Nesses territórios, florescem iniciativas que buscam redefinir o desenvolvimento, articulando ecologia, inovação social e justiça multidimensional, inspiradas por visões integrais como as da Economia de Francisco e Clara.




    A obra evidencia também a importância de metodologias participativas que permitem compreender e transformar realidades locais. A observação participante e a sistematização de experiências concretas mostram como o diálogo com as comunidades fortalece identidades coletivas e amplia a capacidade de ação transformadora. Ao articular esses múltiplos olhares e práticas, o livro reafirma a centralidade de uma dimensão-chave da extensão universitária: a pesquisa-ação. Inspirada por autores como Orlando Fals Borda, Michael Thiollent e Carlos Rodrigues Brandão, essa perspectiva valoriza o conhecimento construído no diálogo entre saberes acadêmicos e saberes populares, em um processo contínuo de intervenção e reflexão crítica.




    Em diferentes contextos latino-americanos, os povos e as comunidades recriam modos de vida e de produção baseados na reciprocidade e na ancestralidade, desafiando a lógica de mercado por meio de microfinanças solidárias e da inclusão econômica de mulheres e povos originários. Esses processos questionam estruturas históricas de exclusão e afirmam soluções sustentáveis e culturalmente enraizadas, capazes de gerar transformação duradoura.




    As raízes de esperança, firmadas em economias comunitárias e solidárias, revelam-se em práticas que combinam escuta ativa, participação local e cooperação internacional. Tais experiências demonstram que a solidariedade e a sustentabilidade não são ideais abstratos, mas forças concretas que sustentam alternativas econômicas transformadoras. Nesse mesmo horizonte, jovens universitários assumem o compromisso de humanizar o conhecimento, colocando-o a serviço do bem-estar coletivo e reconhecendo que o verdadeiro saber não se limita a formar competências técnicas, mas também mãos que constroem e corações que sentem.




    Assim, a obra mantém viva a vocação transformadora da extensão, compreendida como prática que integra universidade e sociedade na construção de alternativas emancipatórias. O percurso aqui apresentado demonstra que a pesquisa-ação não é apenas metodologia, mas horizonte ético-político que sustenta experiências capazes de reinventar economias, territórios e culturas em favor da vida em sua integralidade.




    Este livro é um convite à reconexão com os territórios, à valorização das experiências locais e à construção de uma economia que nasce do chão, da escuta e da vida em comunidade. Ao repensar a economia a partir das aldeias, somos chamados a imaginar novos mundos possíveis, com condutas mais justas, mais humanas e mais sustentáveis, centrados na vida, na dignidade e no cuidado com a Casa Comum.




    




    

      

        	1 Pró-Reitora de Extensão da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas)



      


    


  




  

    CENTRO DE PROGRAMAS E REDES DE AÇÃO PASTORAL DO CONSELHO EPISCOPAL LATINO-AMERICANO E CARIBENHO (CELAM)




    César Piscoya Chafloque2





    Em um contexto marcado pela violência, exploração e descarte, especialmente nas periferias da América Latina e do Caribe, a impressão brasileira do libro Aldeas: repensando la economía desde lo comunitario surge como um testemunho coletivo de resistência e criatividade. Fruto da colaboração entre o Centro de Programas e Redes de Ação Pastoral (Ceprap) do Conselho Episcopal Latino-americano e Caribenho, do Instituto Mexicano de Doutrina Social da Igreja (Imdosoc) e da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC Minas), a obra reúne experiências e reflexões que desafiam o paradigma econômico dominante, propondo alternativas baseadas na dignidade humana, na solidariedade e no cuidado com a vida.




    Longe de se limitar ao uso de indicadores macroeconômicos, as iniciativas aquí apresentadas colocam em destaque os rostos, as vozes e as histórias daqueles que, a partir de seus territórios, promovem novas formas de produção, consumo e organização coletiva. Inspirados pelo Magistério e pelo legado do Papa Francisco, os autores recuperam a categoria de “aldeias” como espaços comunitários periféricos capazes de criar alternativas econômicas e reconfigurar os laços entre comunidade, economia e espiritualidade.




    A obra está estruturada em torno de seis categorias-chave: alternativas econômicas, diversidade de gênero, voz e agência das periferias, espiritualidade, organização política e ecologia integral; por meio de metodologias participativas e de uma abordagem territorial, reúne 11 estudos de caso organizados em torno de seis grandes eixos que correspondem às categorias-chave.




    O primeiro capítulo, escrito por Jesús Becerril González, nos convida a ver as aldeias como espaços periféricos e comunitários que, longe de serem marginais, se tornam verdadeiros territórios de resistência e criatividade. A partir desses lugares, surgem propostas econômicas centradas na dignidade humana, no cuidado da vida e no protagonismo político local; tudo isso sustentado em uma metodologia participativa e espiritual. No segundo capítulo, Cristian Jesús Varela reflete sobre a necessidade de uma transição epistemológica: ou seja, uma mudança profunda nos marcos mentais que sustentam o modelo económico atual. Dessa forma, destaca-se a importância da espiritualidade, do diálogo de conhecimentos e da agência comunitária como bases para construir novas formas de economia.




    O terceiro capítulo, elaborado pela equipe Ceprap-Celam, destaca o método da escuta ativa e comunitária como chave para sistematizar experiências. Por meio do diálogo horizontal com os atores territoriais, recuperam-se conhecimentos locais que fundamentam alternativas econômicas integradoras, profundamente enraizadas na espiritualidade popular. Eduardo Brasileiro, Marcia Molina, Ir. FatimaLessa, Ir. Elis Alberta e Juliana Souza, no quarto capítulo, levantam a urgência de reterritorializar a economia; propõem o enraizamento, a reciprocidade e a autogestão como caminhos para superar a lógica extrativista global, partindo do protagonismo político e cultural das comunidades.




    O quinto capítulo narra a experiência da cooperativa indígena Yomol A’tel em Chiapas, México. Sob o título “Comon Sit C’ateltic: economias não capitalistas para uma vida digna”, descreve-se uma economia social indígena que integra autonomia, espiritualidade tseltal, agroecologia e equidade de gênero, em diálogo permanente com a Doutrina Social da Igreja. Em “Um tecido de solidariedade”, sexto capítulo, María Gabriela Blanco e Patricia Hurrahs relatam uma experiência de economia popular impulsionada por mulheres. Aqui, a solidariedade, a espiritualidade e a autogestão tornam-se ferramentas de transformação e fortalecimento da autonomia frente à exclusão estrutural.




    O sétimo capítulo, elaborado pela equipe Creativa da Colômbia, analisa o papel da arte, da educação popular e da formação comunitária na transformação econômica de territórios vulneráveis. Destaca-se o empoderamento juvenil e a geração de empreendimentos coletivos como motores de mudança. O oitavo capítulo, apresentado pelo Movimento pela Soberania Popular na Mineração (MAM) do Brasil, compartilha uma experiência de educação popular em contextos de conflito socioambiental, especialmente em territórios afetados pela mineração. Aqui, a educação popular se torna um processo de resistência, articulando direitos humanos, incidência política e reconstrução do tecido comunitário.




    No nono capítulo, David Báez e Loreley Leiva sistematizam a experiencia paraguaia de Tekoporã Rekavo, uma proposta de economía camponesa e agroecologia que resgata a sabedoria ancestral guarani e articula soberania alimentar, espiritualidade e justiça social a partir da organização comunitária. O décimo capítulo expõe a experiência argentina de Cien Asís, um coletivo de formação e ação política juvenil que promove alternativas econômicas a partir da espiritualidade franciscana, da economia do cuidado e da participação comunitária. Finalmente, o capítulo onze, elaborado pela Fundação Por Igual Más, reflete sobre a inclusão de pessoas com deficiencia nas economías solidárias, reivindicando sua dignidade e participação ativa a partir de uma perspectiva integral, política e comunitária.




    Em conjunto, esses trabalhos mostram a riqueza e a diversidade de experiências que, a partir do âmbito local e comunitário, abrem caminhos para uma economía mais humana, justa e solidária, inspirando a repensar o sentido e a prática da economia em nossos territórios.




    Este livro é um convite para imaginar e construir uma economía com rosto humano e alma territorial, oferecendo luzes – ainda que pequenas – de esperança e modelos que podem inspirar outras realidades e reflexões na busca pela justiça social e ecológica.




    




    

      

        	2 Assessor do Centro de Programas e Redes de Ação Pastoral (Ceprap) do Conselho Episcopal Latino-americano e Caribenho (Celam) onde coordena a Plataforma Economias.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Carolina Costa Resende3





    Robson Figueiredo Brito4





    “O desenvolvimento autêntico deve ser global, partilhado por todas as nações e em todas as partes do mundo, caso contrário regredirá inclusive em áreas até agora marcadas por um progresso constante” (Francisco, Papa, 2024).




    A leitura de Aldeias: repensar a economia a partir da comunidade representa uma oportunidade valiosa para refletir sobre os vínculos entre organização econômica, vida comunitária e transformação social. A obra oferece uma perspectiva original sobre os modos de construir alternativas ao modelo dominante, a partir da escuta das experiências cotidianas vividas nas comunidades da América Latina. Esses relatos evidenciam caminhos de resistência e de construção coletiva que, por estarem enraizados nos territórios e nas culturas locais, propõem uma outra forma de compreender o desenvolvimento e a economia, com base em vínculos, reciprocidade e dignidade.




    O livro dialoga continuamente com a proposta da Economia de Clara e Francisco, impulsionada pelo Papa Francisco, ao apresentar caminhos inspiradores que colocam a vida no centro das decisões econômicas. Tais abordagens recuperam práticas de solidariedade, reciprocidade e cuidado, resgatando formas de associação comunitária que emergem do território, da cultura popular e da espiritualidade do povo. São processos que revelam a potência da convivência e da partilha como fundamentos de uma economia voltada para o bem viver e assim despertando em nós o que é necessário para o mundo continuar a existir: o cuidado com a Casa Comum.




    Ao considerar os territórios como fontes de sabedoria coletiva, Aldeias amplia o horizonte da reflexão acadêmica, ao mesmo tempo em que aproxima os saberes universitários dos modos de vida e luta das populações tradicionais, camponesas, indígenas e urbanas. Essa conexão fortalece o sentido ético da ação extensionista, que se configura como ponte entre universidade e sociedade, contribuindo para a visibilização e o fortalecimento de experiências concretas de cooperação, autogestão e produção partilhada de bens e sentidos.




    As páginas da obra testemunham um esforço de articulação entre diferentes atores sociais e acadêmicos que, inspirados por princípios do cuidado com a casa comum, constroem práticas sustentáveis, justas e enraizadas nas realidades locais. Trata-se de um convite à escuta atenta e ao reconhecimento da diversidade de iniciativas que já apontam para outra lógica de convivência e de relação com os bens naturais, econômicos e culturais. A economia, aqui, é redesenhada a partir da vida comunitária, da dignidade e da justiça territorial.




    Destacamos que esta publicação se insere em um movimento maior de reflexão e ação, que tem contado com o apoio da Pró-Reitoria de Extensão da PUC Minas e com a colaboração ativa do Conselho Episcopal Latino-Americano e Caribenho (CELAM). O engajamento conjunto dessas instituições tem permitido não apenas a divulgação de experiências exitosas, mas também a construção de uma base sólida para o diálogo entre academia, igreja e sociedade civil, fortalecendo os laços que sustentam práticas transformadoras em nosso continente.




    Por fim, reafirmamos o valor desta obra como ferramenta indispensável para todos aqueles que atuam com a extensão universitária e desejam aprofundar sua compreensão sobre outras formas de economia já em curso. A leitura de Aldeias: repensar a economia a partir da comunidade se mostra particularmente relevante para projetos e programas que buscam alinhar-se aos princípios da ecologia integral, do desenvolvimento territorial e da pedagogia da presença, iluminando caminhos de transformação social guiados por valores de justiça, solidariedade e cuidado.




    Boa leitura!




    Belo Horizonte, outono de 2025.




    




    

      

        	3 Doutora em Psicologia Professora Adjunta IV da PUC Minas, Pró-Reitora de Extensão (2023 a julho de 2025). E-mail: carolinaresende.psi@gmail.com





        	4 Doutor em Linguística e Língua Portuguesa, Professor Adjunto II da PUC Minas no Departamento de Filosofia (IFTDJ), “Coordenador do Laboratório de Extensão, Práticas, Pesquisas, Publicações Acadêmicas e Internacionalização (LEPPPAI) (2023 a 2025) da PROEX PUC Minas E-mail: robsonpucminas@gmail.com



      


    


  




  

    ALDEIAS COMO ESPAÇOS COMUNITÁRIOS PERIFÉRICOS PARA A CRIAÇÃO DE ALTERNATIVAS ECONÔMICAS




    Jesús Becerril González1





    INTRODUÇÃO




    O objetivo deste texto é apresentar algumas iniciativas comunitárias e territoriais que vem surgindo como alternativas econômicas a um sistema dominante caracterizado pela violência, exploração e pelo descarte, principalmente nas áreas periféricas de nossos vilarejos. Embora, à primeira vista, esses projetos possam parecer pequenos em termos de escopo, na realidade eles nos permitem questionar a maneira usual de entender a economia, muitas vezes reduzida a indicadores e métricas macroeconômicas. Pelo contrário, esses processos abrem a possibilidade de abordar a economia a partir de rostos, vozes e histórias daqueles que resistem profeticamente, promovendo novas formas de produção, consumo, gerenciamento de recursos e organização coletiva. Tais iniciativas transformam ecossistemas comunitários e oferecem luzes – ainda que pequenas – de esperança, capazes de inspirar outros modelos e reflexões que aliviem o clamor de nossos povos e da irmã mãe terra.




    Inspirado no Magistério e no legado que o Papa Francisco nos deixou, este texto une-se ao convite para realmar a economia a partir das realidades concretas da América Latina e do Caribe. Nesse contexto, recuperamos e reimaginamos a categoria de “aldeias” ou “vilas”, que surgiu no âmbito da iniciativa A Economia de Francisco, que convocou equipes de trabalho internacionais, principalmente jovens, para refletir sobre doze desafios econômicos: desde agricultura, finanças e modelos de negócios, até equidade de gênero, o futuro do trabalho, energia, pobreza e paz2.




    Esses grupos se transformaram em comunidades e laboratórios de reflexão internacional, intergeracional, intercultural e interdisciplinar. A partir de seus diversos contextos e abordagens, eles mergulharam – de forma criativa e profética – em alternativas ligadas a eixos temáticos, gerando projetos educacionais, empreendimentos e processos de transformação social. Muitos deles germinaram justamente a partir dessas chamadas “aldeias” ou “vilas” (dependendo da tradução ou do país).




    Embora essas aldeias tenham sido espaços férteis para semear laboratórios de esperança em diferentes partes do mundo, hoje queremos nos aprofundar nessa categoria como uma chave importante para pensar em alternativas econômicas a partir da comunidade. O valor da comunidade, com uma forte ancoragem territorial e cultural, especialmente nas periferias geográficas e existenciais, aparece como um eixo fundamental na construção de novos caminhos econômicos.




    Nosso objetivo é apresentar alguns casos concretos da América Latina que, a partir do nível pequeno, local e comunitário, incorporam o espírito das “aldeias” como lugares onde, apesar de sua complexidade e imperfeição, as comunidades oferecem alternativas econômicas decorrentes de uma resistência coletiva, criativa e profética. Essas experiências demonstram que, embora transformações estruturais sejam necessárias, os territórios e as comunidades – as “aldeias” – podem ser locais de encontro onde respostas alternativas aos paradoxos econômicos contemporâneos são desenvolvidas a partir de outras lógicas e horizontes de significado.




    Além de retomar algumas contribuições das reflexões sobre as doze aldeias-vilas de A Economia de Francisco, a equipe da Plataforma de Economias do Centro de Programas e Redes de Ação Pastoral (CEPRAP) do Conselho Episcopal Latino-Americano e do Caribe (CELAM) encontrou nessa categoria uma fonte de inspiração, por sua ressonância com o Magistério e o legado do Papa Francisco, que insistiu na transformação a partir do local, da comunidade e da periferia. Por esse motivo, começaremos explorando o que entendemos por vilas e aldeias como espaços marginais e, em seguida, nos aprofundaremos na dinâmica desses territórios, destacando como, a partir de suas dimensões comunitárias e periféricas, são desenvolvidos projetos que dignificam a vida e cuidam da irmã mãe terra.




     VILAS COMO ESPAÇOS PERIFÉRICOS




    O termo “aldeia” vem do árabe aḍ-ḍayʿah(الضيعة), que significa “fazenda”3. A partir de sua etimologia, faz alusão a um espaço para a produção e reprodução da vida, onde a vida se desenvolve de forma compartilhada, especialmente em coexistência com a diversidade das espécies. Posteriormente, o conceito passou a se referir a assentamentos humanos comuns, localizados principalmente em áreas rurais, em oposição às áreas urbanas. Ou seja, na periferia. Os vilarejos tendem a ser lugares pequenos e remotos, menos povoados do que uma cidade e, portanto, são associados ao “menor”, ao “relegado”, ao “pequeno”. Esse contraste com o grande não é apenas geográfico, mas também simbólico: o “pequeno” tem sido frequentemente estigmatizado como sinônimo de atraso, pobreza ou marginalidade. No entanto, isso não significa que esses espaços não reproduzam vida, nem que lhes falte dignidade, organização ou sabedoria.




    O Papa Francisco, originário da Argentina, desde o início de seu pontificado veio dizendo que ele vem “do fim do mundo”, ou seja, da periferia. Seu magistério foi profundamente influenciado por essa perspectiva. A experiência pastoral de Francisco nas chamadas “villas” – ou “villasmiseria” – de Buenos Aires foi significativa: assentamentos informais, com moradias precárias e deficiências estruturais. Espaços onde a vida é vivida em condições difíceis, mas com grande capacidade de organização. Longe de serem irrelevantes, essas favelas abrigam quase 10% da população da capital argentina4. Embora, de um ponto de vista macroeconômico, possam parecer uma estatística menor, elas representam uma infinidade de rostos que a economia dominante muitas vezes torna invisíveis ou descarta. Francisco, então Arcebispo Bergoglio, criou o Vicariato para as Villas de Emergência com uma mensagem profética: “Mesmo que a política e a economia tenham esquecido de vocês, a Igreja não se esqueceu”5.




    Estas “vilas” têm equivalentes em outras partes do mundo. No México, por exemplo, poderíamos pensar em bairros periféricos e populares: comunidades vulneráveis, muitas vezes esquecidas pelos governos, onde os habitantes precisam se organizar para resolver as necessidades básicas na ausência do Estado. Embora sejam frequentemente assediados durante os períodos eleitorais, eles tendem a ser abandonados após o término das campanhas. No entanto, esses territórios também fortalecem a vida comunitária: neles surgem a resiliência, a cooperação e a solidariedade.




    Portanto, além de denunciar situações de exclusão – que são necessárias para alcançar a verdadeira justiça econômica e socioambiental – este trabalho tem como objetivo destacar a natureza comunitária, organizada e resiliente de muitos desses vilarejos, aldeias ou bairros. Espaços onde a resposta coletiva à privação se torna uma alternativa econômica viva. Assim, nesta pesquisa, entenderemos as vilas a partir da resiliência que emerge nas comunidades periféricas diante das desigualdades impostas por um sistema econômico injusto.




    Esses espaços não devem ser romantizados: são cenários complexos, marcados por escassez real. Mas, ao mesmo tempo, são lugares onde uma economia alternativa está sendo desenvolvida a partir do comum, do colaborativo e do comunitário. Uma economia que não é medida apenas por indicadores, mas pela qualidade dos relacionamentos, pela força dos laços e pelo cuidado com a vida. A partir dessa abordagem, os vilarejos nos convidam a conceber a economia como algo profundamente enraizado no território e na comunidade.




     ESPAÇOS: A IMPORTÂNCIA DO LUGAR E DO OLHAR




    Uma vez entendido que os vilarejos estão profundamente ligados à comunidade, é necessário enfocar sua dimensão espacial: a territorialidade e a periferia como lugares que geram alternativas. A realidade não é percebida ou vivenciada de forma homogênea. O contexto e o território condicionam tanto a percepção quanto a experiência do econômico. Por esse motivo, a compreensão do econômico deve se basear na diversidade de experiências, pontos de vista, vozes e sensibilidades que compõem cada espaço. Somente dessa forma poderemos nos aproximar de uma visão mais multifacetada e humana da economia.




    A teóloga Carmen Bernabé ressalta que o espaço não é apenas uma localização física ou geográfica, mas também uma construção social, ideológica, simbólica e mental6. Isso implica que as vilas, além de suas coordenadas geográficas ou estatísticas, podem e devem ser entendidas como lugares que transformam as relações, os modos de organização e os vínculos com o território. A partir daí, é possível gerar alternativas econômicas que respondam às necessidades e às aspirações das próprias comunidades. Nesse sentido, o questionamento do uso dominante do espaço – por exemplo, quando se trata exclusivamente de lucro, extração ou desapropriação – é uma ameaça à ordem estabelecida. O território, em sua dimensão comunitária-existencial, tem o potencial de gerar novas práticas e representações que desafiam o sistema injusto e abrem caminhos de esperança.




    Nessa perspectiva, os territórios se tornam espaços de resistência criativa: lugares onde as comunidades reinventam e reumanizam seus ambientes, recuperando o protagonismo – também econômico – que historicamente lhes foi negado.




    Vamos nos concentrar em duas propostas que ajudam a avaliar a contribuição desses espaços para repensar a economia:




    1. A relevância do território na criação de vínculos comunitários e simbólicos.




    2. O lugar dos vilarejos na dinâmica centro-periferia, de onde eles questionam e reconstroem o próprio significado do “econômico”.




     A RELEVÂNCIA DO TERRITÓRIO NA CRIAÇÃO DE VÍNCULOS COMUNITÁRIOS E SIMBÓLICOS




    Partimos da teoria da “virada espacial” nas ciências sociais, que postula que os espaços não são realidades neutras, mas construções humanas carregadas de significado. Ao longo da história, a manipulação de mapas, fronteiras, territórios e narrativas – inclusive para fins econômicos – tem sido uma estratégia de dominação7. Portanto, subverter a compreensão hegemônica dos espaços periféricos e marginais (como vilarejos, vilas ou bairros) implica abrir caminho para formas alternativas de habitar, organizar e produzir.




    Inspirados pelas abordagens de Edward Said e Homi Bhabha, embora sem nos aprofundarmos em suas propostas, retomamos brevemente a teoria da “trialética do espaço” desenvolvida por Henri Lefebvre e Edward Soja, que distingue três dimensões8:




    • Espaço percebido (primeiro espaço): o espaço físico e tangível que captamos com nossos sentidos.




    • Espaço concebido (segundo espaço): a construção mental e ideológica do espaço, ou seja, como ele é interpretado, representado e ordenado simbolicamente.




    • Terceiro espaço: as práticas cotidianas dos habitantes, que podem confirmar ou desafiar os significados dominantes do espaço.




    Assim entendido, o espaço não é uma zona passiva e inerte, mas um ambiente vital que possibilita relacionamentos, identidades e significados para aqueles que escolhem habitá-lo em seus próprios termos, convicções e acordos. Essa ressonância coincide especialmente quando nos referimos à categoria “território” da cosmovisão das comunidades indígenas. Sob essa perspectiva, o território adquire uma dimensão espiritual.




    O Instrumentum laboris do Sínodo para a Amazônia expressa isso claramente: “o espaço territorial indígena ou comunitário não é apenas um ubi (um espaço geográfico), mas é também um quid, ou seja, um lugar de significado para a fé ou a experiência de Deus na história. O território é um lugar teológico a partir do qual a fé é vivida, é também uma fonte peculiar da revelação de Deus. Esses espaços são lugares epifânicos onde se manifesta a reserva de vida e sabedoria para o planeta, uma vida e uma sabedoria que falam de Deus”9.




    Nessa perspectiva, para aqueles de nós que acreditamos em um Deus encarnado, o território é uma condição de possibilidade para a revelação: um espaço onde a ação divina ocorre e a vida pessoal e comunitária é dignificada. É nos territórios que se entrelaça o vínculo entre o social, o ambiental e o espiritual. Sem território não há comunidade, e sem comunidade não há território.




    A principal contribuição da virada espacial para esses fins é desafiar a visão única imposta pelos centros de poder, especialmente nas periferias. Os casos apresentados neste livro colaborativo mostram como, a partir dessas margens, surgem diferentes formas de organização comunitária e protagonismo econômico. Esses “terceiros espaços” surgem como alternativas às funções impostas pela lógica dominante, que muitas vezes atribui um destino marginal às comunidades por causa de sua raça, gênero, classe, cultura ou crenças.




    Longe de aceitar essa marginalização, essas comunidades a reinterpretam a partir de suas convicções mais profundas, redefinem sua periferia como um lugar de resistência e geram alternativas a partir do simbólico, do organizacional e do espiritual. O espaço-território é assumido como “um lugar de abertura radical”, repleto de possibilidades10 de modo que “imaginar essa marginalidade (periferia) como um lugar de resistência é crucial para os oprimidos, explorados ou colonizados; essa marginalidade é um lugar que alimenta a capacidade de resistência e nos permite imaginar alternativas”11.




     A LÓGICA CENTRO-PERIFERIA E A CONFIGURAÇÃO GEOPOLÍTICA DA DESIGUALDADE




    A segunda proposta que nos ajuda a valorizar a contribuição de projetos locais e comunitários para repensar alternativas econômicas a partir de uma perspectiva de justiça socioambiental é a dinâmica centro-periferia, fundamental para entender como a hegemonia econômica e as desigualdades territoriais foram historicamente estruturadas.




    Raúl Prebisch, em sua função de Secretário Executivo da Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL), advertiu que a economia global está organizada de acordo com uma lógica centro-periferia que aprofundou a desigualdade estrutural em nossa região12. Essa dinâmica considera as periferias como territórios passivos, destinados a serem fornecedores de matérias-primas para o consumo dos centros econômicos. De acordo com essa lógica, o desenvolvimento se concentra nos centros, enquanto as periferias são relegadas a tarefas extrativistas com baixo valor agregado e pouco reconhecimento no sistema internacional.




    Essa concepção impõe às periferias um papel subordinado na divisão internacional do trabalho. Um dos efeitos mais graves é a naturalização do trabalho precário, intensivo e mal remunerado, que recai especialmente sobre as classes empobrecidas. Isso é agravado pela extração desenfreada e injusta de recursos naturais, que deteriora profundamente as condições de vida e o meio ambiente nessas regiões. Assim, a periferia está associada não apenas à marginalização econômica, mas também à degradação ecológica e ao sacrifício de territórios e corpos.




    A maioria dos estudos sobre essa lógica tem se concentrado na dependência econômica dos países exportadores de commodities, resultando em estatísticas e estruturas históricas de desenvolvimento desigual e locais de endividamento13. No entanto, neste texto, estamos interessados em ampliar o conceito de periferia para incluir não apenas uma dimensão geográfica, mas também uma dimensão existencial. Isso nos permite entender que há comunidades inteiras naturalizadas como “periféricas” em um sistema que reproduz a desigualdade, não apenas entre países, mas também dentro deles.




    Essas periferias – que podemos associar a “aldeias” ou “vilas” – tornam-se espaços que questionam profundamente a configuração econômica global. Apontam que o sistema capitalista não só tem um impacto sobre os principais indicadores econômicos, mas também transforma todo o tecido social, cultural e ambiental das comunidades. O econômico, em sua dimensão estrutural, molda a vida cotidiana, as relações sociais e as formas de habitar os territórios. A dimensão econômica do sistema mundial capitalista desempenha um papel fundamental na configuração da vida (micro) social14.




    A partir daí, surge a urgência de subverter essa narrativa dominante: denunciar a passividade imposta e rejeitar a naturalização de territórios, corpos e vidas como recursos disponíveis para um sistema injusto. A economia hegemônica deve ser questionada não apenas por meio do discurso, mas também por meio de práticas concretas que emergem das margens.




    As periferias, nesse sentido, tornam-se protagonistas de uma economia profética. Elas denunciam as lógicas perversas do sistema global, mas também anunciam novas formas de vida, relacionamentos e organização comunitária. Em muitos casos, eles tomaram a iniciativa de cuidar de seus territórios e reconstruir seus vínculos sociais com base na lógica de “cuidar dos bens comuns”. Essas práticas, longe de serem residuais ou anedóticas, constituem oikonomias autênticas: modos de vida e gestão econômica que oferecem significado, dignidade e sustentabilidade.




     ESPAÇOS RESILIENTES, CRIATIVOS E COMUNITÁRIOS




    O Papa Francisco insistiu repetidamente que uma verdadeira compreensão da realidade só é possível a partir da periferia: “Estou convencido de uma coisa: as grandes mudanças na história acontecem quando a realidade é vista não do centro, mas da periferia. É uma questão de hermenêutica: a realidade só pode ser compreendida se a olharmos a partir da periferia, e não se nosso olhar partir de um ponto equidistante de tudo”15.




    Essa afirmação tem sido a bússola da Plataforma de Economias do Centro de Programas e Redes de Ação Pastoral (CEPRAP) do CELAM, que vem buscando fortalecer redes e alianças regionais não apenas para tornar visíveis e sistematizar iniciativas comunitárias com alternativas econômicas, mas também para repensar a economia de forma acadêmica e transversal a partir das realidades territoriais.




    As aldeias, vilas, periferias – ou, de forma mais ampla, as organizações comunitárias – apresentadas nos capítulos que se seguem, contam a história de como diversos grupos que vivem nas margens – tanto geográfica quanto existencialmente – desenvolveram projetos resilientes e criativos, muitas vezes sustentados por uma espiritualidade compartilhada. Essas experiências fazem parte do eco de processos territoriais que, longe de se resignarem a serem vítimas, resistem ativamente à violência econômica e se tornam protagonistas de sua história, com base em seus conhecimentos, culturas, clamores e convicções.




    A criatividade que emerge desses processos não deve ser entendida de forma romântica ou ingênua. Ela é uma expressão concreta da vocação cocriativa do ser humano, chamado a construir realidades mais justas e dignas. Essa criatividade tem uma dimensão histórica e política: ela busca transformar as estruturas de acordo com os princípios fundamentais dos direitos humanos e da Doutrina Social da Igreja, princípios como a dignidade humana, a justiça, a solidariedade, o destino universal dos bens e o bem comum16.




    Os casos apresentados aqui incorporam uma criatividade profética que se manifesta na resistência a uma lógica econômica violenta, excludente e desumana. São testemunhos de lutas estruturais que, a partir do nível comunitário, buscam expandir as margens de liberdade, dignidade e sustentabilidade. Essa criatividade é profundamente política e espiritual: ela promove uma transformação cultural de longo alcance que, mesmo que ocorra em contextos pequenos ou locais, exerce um impacto sobre o significado e o horizonte da vida.




    As múltiplas crises econômicas pelas quais estamos passando não são resolvidas apenas com ajustes técnicos ou reformas de políticas públicas. No fundo, elas nos confrontam com a necessidade de recuperar o sentido da existência, o valor da comunidade, o significado do trabalho e o propósito da economia. É por isso que esses projetos territoriais e periféricos não só oferecem soluções práticas, mas também representam minorias proféticas, sementes de esperança que nos apontam caminhos possíveis, para economias mais humanas.




    Essas experiências nos convidam a repensar a economia para além do monetário e a voltar às raízes do termo oikonomia, entendido como a arte de administrar a casa comum. Isso implica uma racionalidade do “nós”, baseada na confiança e na cooperação como princípios fundamentais da troca, não apenas de bens e serviços, mas também do cuidado com a vida em todas as suas dimensões.




    A partir desta abordagem, a dicotomia entre público e privado é transcendida para tornar visível uma terceira dimensão: a dos bens comuns e relacionais. Em palavras simples: “nós não apenas temos algo em comum, mas somos algo em comum”17. A comunidade não é uma condição dada, mas uma construção, tecida em meio a tensões, conflitos, diálogos e acordos, com o horizonte sempre voltado para o bem comum.




    Hoje, o compromisso com o bem comum é, por si só, uma transformação cultural, especialmente em face de uma economia que promove o individualismo e o descarte. Como advertiu o Papa Francisco: “Já não se trata simplesmente do fenômeno da exploração e da opressão, mas de algo novo: a exclusão afeta as próprias raízes da pertença à sociedade em que se vive, porque já não se está mais na base, na periferia ou sem poder, mas do lado de fora. Os excluídos não são ‘explorados’, mas resíduos, ‘sobras’”18. Os casos apresentados aqui mostram que a inclusão econômica vai além do acesso ao emprego ou a bens materiais. Trata-se, antes de mais nada, da inclusão social e do pertencimento à comunidade. Nesse sentido, as experiências de economia popular com mulheres, pessoas com diversidade sexual, comunidades indígenas, pessoas com diferentes deficiências, projetos de educação popular, organização política frente ao extrativismo, agroecologia ou reinserção social não são apenas iniciativas econômicas: são formas de construir comunidade a partir das periferias e com elas.




    As verdadeiras alternativas econômicas serão tais na medida em que se envolverem com os setores historicamente mais vulneráveis. Essas pequenas sementes são um testemunho do fato de que a cura dos ecossistemas e de nossas comunidades exige trabalho coletivo, nascido da dor, mas também da esperança.




    Em sua carta de fundação de A Economia de Francisco, o papa foi direto ao ponto: “Enquanto nosso sistema econômico e social produzir apenas uma vítima e houver apenas uma pessoa descartada, não haverá festa da fraternidade universal”19.




    Todas as pessoas têm o direito a um sistema econômico que as inclua, respeite e permita que elas prosperem junto com suas comunidades e ecossistemas. O “banquete” da fraternidade universal – a alegoria do Reino de Deus – só será possível se construirmos sistemas econômicos justos e dignos. Na raiz do amor bíblico estão também os pilares sociais do trabalho, da festa e da comunidade (Jr 31:4-5). Onde há vilarejos habitáveis, onde há trabalho decente, onde há comunidade viva, também há motivos para comemorar20.
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